
Terminais e estações prontos 

Terminal Samambaia 
Estação Samambaia Sul 
Estação Furnas 
Estação Taguatinga Sul 
Estação Praça do Relógio 
Estação Concessionária 
Estação Águas Claras 
Estação Amigueiras 

Estação Feira do Guará 
Estação Shopping 
Terminal Asa Sul 
Estação 114 Sul 
Estação Galeria dos Estados 
Estação Central (Rodoviária 

do Plano Piloto) 

Trecho que já está pronto: 32 quilômetros 
Da Praça do Relógio até a Rodoviária do Plano Piloto 
Do centro de Samambaia até a Rodoviária do Plano Piloto 

Trecho que não está pronto: nove quilômetros 
Da Praça do Relógio, em Taguatinga, ao centro da Ceilândia 
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14 estações A J FORAM CONCLUÍDAS 
Até o final do ano, a primeira 
etapa estará terminada, com 20 
trens operando nos trechos entre a 
Rodoviária a Samambaia 

os 41 quilômetros de 
extensão do metrô, 32 
estão prontos. Ao todo, 

são 14 estações e terminais 
concluídos. Até o final do ano, 
a primeira etapa estará termi-
nada, com 20 trens operando 
experimentalmente nos tre-
chos entre a Rodoviária do 
Plano Piloto e a Praça do Reló-
gio (Taguatinga), e da Rodo-
viária do Plano Piloto a 
Samambaia. Só vai ficar fal-
tando nove quilômetros para 
completar o percurso em for-
ma de um Y: o trecho que liga 
a Praça do Relógio a Ceilân-
dia (segunda etapa). 

Luiz Gonzaga Lopes, dire-
tor técnico da Companhia do 
Metropolitano do DF, infor-
ma que a previsão para o tér-
mino do trecho de Ceilândia é 
2002. "Ainda faltam obras im-
portantes para que o metrô 
tenha capacidade de trans-
portar passageiros na segun-
da etapa", explica. 

Nas 14 estações e termi-
nais prontos faltam obras 
simples, como a inclusão de 
elevadores para deficientes fí-
sicos, catracas eletrônicas, es-
cadas rolantes, e equipamen-
tos de controle de segurança. 
Tudo para garantir a qualida-
de do transporte comercial. 

O metrô vai funcionar ex-
perimentalmente para treinar 
pessoal e passageiros até que 
estejam prontos para a utiliza-
ção do novo meio de transpor-
te. O transporte gratuito deve 

AS OBRAS DO METRÔ 
consumiram, até agora, R$ 
1,2 bilhão. A União 
disponibilizou R$ 27 milhões 
da verba contingenciada de 
R$ 85 milhões prevista para 
este ano 

durar de três a seis meses. 
As estações estão sendo 

adaptadas para melhor utili-
zação dos usuários. A Estação 
114 Sul tem galerias cobertas 
ligando o Eixinho Oeste ao 
Eixinho Leste, ao longo do Ei-
xo Rodoviário Sul. Com  essas 
passarelas, os pedestres ga-
nham nova opção de passa-
gem sob o Eixo Rodoviário 
Sul, para pegar ônibus nos 
dois eixinhos sem correr ris-
cos de atropelamento. 

As travessias subterrâneas 
das estações terão segurança 
durante 24 horas, para evitar 
assaltos. As passarelas terão 
minishopping com 11 lojas de 
70 metros quadrados, respei-
tando padrão estipulado pelo 
governo. 

As obras do metrô consu-
miram, até agora, R$ 1,2 bi-
lhão. A União disponibilizou 
R$ 27 milhões da verba con-
tingenciada de R$ 85 milhões 
prevista para este ano. Os re-
cursos estão sendo liberados 
em parcelas, de acordo com o 
andamento da obra, e pro-
vêm do governo federal, do 
Tesouro do GDF — R$ 30 mi-
lhões — e do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) — R$ 
25 milhões. 


